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Ruiningos de Rainos
E n t r a d a  s o l e m n e  

d e  J e s u s
( sacramental áquelle riro não nos 
j é dado saber. 0  que sabemos,

Naquelle tempo, como Je.i 
sus se approximas-ae a Je-

^ sim. é que s6 Elle o podiá fazer
J  E R I I S A  E /IV I 0 0 fez d0 fac t0> como noo asse*

SONETO
gura o Concilio de Trento. 

r  . Cercido de seus apostolos, O effeito primário de*te sacra* 
ru sa le ra  com  os seus  c t i tc ipu  montado em um jumento enrra* mento é o curar a alma de uma 
j O S ,  e t iv e s sem  já  ch e g ad o ^  va Jesus em Jerusalém,  quando trp l ice  debilidade no caso de 
a  B e t h p h a g é  (1 ) ,  p e r to  do .o povo, ao saber disso, sabiu lhe ' grave enfermidade: tía descon* | 
monte d a s  Oliveiras e n v io u  ao encontro, recebendo-o entre f iança por causa dos peccado#' 
d o u .  d ’e i les ,el  e !he'b d isse  : 'Y iva8e acclaroaçOM, am punhan’ comraetddos da puaillanimidade 
T ,_ ,, 7 114 J# do ramos de oliveira, 9ymbolo da pela enrarmidade presente e do
Id e  á q u e l l a  a ld ô a  q u e  e s tá  
d ia n te  de vós; lá  e n c o n tr a  - 
re is ,  ao  c h e g a r ,  u m a  ju m e n  
ta  p re sa ,  e o j u m e u t in h o  ao 
pé  ri‘d l a :  ^desprendei os, e 
t ra z e i  m ’os. Se f a lg u e m  vos 
d is se r  a l g u m a  cousa ,  r e s p o n 
dei q u e  o* S e n h o r  p rec isa  d ’eL 
les, e logo  os d e ix a r ã o  t r a  
zer- Ora. tu d o  isto se fez. pa 
r a  q u e  se c u m p r i s s e m  as 
p a l a v r a s  do p ro p h r ta :  I)izei 
á f i lh a  de Sião. (2) E is  o te u  
re i q u e  v em  p a r a  ti ch e io  de  
d o çu ra ,  m o n ta d o  n 'u m a  j u 
m e n ta  a c o s tu m a d a  ao  ju g o ,  
e no  seu  ju m e u t in h o .  Os d i s 
c íp u lo s  fo ram  pois, e f izeram  
o q u e  J e s u s  lh es  h a v ia  m au  entre mil
dad o :  l e v a r a m  á ju m e n ta  e &°.s1j°  e saudando*® como a ura 

. 1  i • * príncipe descendente da casao ju m e u t in h o :  c o b r i r a m n  os * , /  , . D • n•' ’ real do propheta Rei David, e
com su as  vestes, e o f ize ram  q üe a jj viRh a era nome ao Se* 
m o n ta r .  E n t ã j  g r a n d e  m ui nhor para «alvar o povo de li* 
t id ão  d e  p o v o  e s te n d e u  as mel «Hosana Filio David. 
v e s t id u ra s  no  caminho; e o u  Henedicltis qu i vemê in nom ine
t ro s  c o r t a v a m  ram os d ’arvo* Do™Lni !*, ,. Mas esse tnum pho de Jesus
res  e c o b r i r a m  com  elles  o entrando naquella cidade cerca 
c a m in h o .  Os q u e  iam  a d ia n '  do de tantas e tão grandes de* 
te  deile , ass im  co m o  os q u e  raomtrações de estima e respeito 
o s e g u ia m ,  c la m a v a m  todos |P or Pa r te claquella innuraçravel
H o s a u n a  ao F i ih o  de D a v id : 'uultidão de homens mulheres .  
r> i 4. , crianças, ioi como uraa frechaB em  di to soja a q u e d e  q u e  vem  ; ferir cheio 0 orgulbo e 0 deg.
em  no m e do  ò e n h o r  : Hosãn* j peito dos Pbarissus hypocrítas e 
n a  (3 ) n o  m ais a i t » d03 céos !, dos pretenciosos Escribas, que 

(1 ) Bethphagé, aldêa à m e ia ! desde aquelle momento puzcram

paz, e estendendo pelo caminho . temor por causa da ultima lueta 
os seus mantos em signal de re -jque se vai travar.  O Sacram eito  
verencia ao maior de todos os, dá, pois, á alma a confiança, a 
prophetas, como elles diziam fa I serenidade e o vigor. O effeito 
larído dn Divino Salvador. secundário, mas pioprio deste

E' que a ;uelle povo tinh i sido 
testimunha dos in números e es* 
tupendoB milagres com que Jesus 
dava fala aos mudos, ouvido aos 
surdos, saúde aos enfermos e 
até vida aos mortos, como fizera 
resussitando a 'filha do centu* 
ríáo, o seu amigo Lazaro, e o 
filho da viuva de Nain.

Poi isso Jerusalcm, que regor 
gitava de i r r u e r j o  povo por 
causa da feita de Paschoa que 
para ali a ttrahira grande mas* 
sa popular das cidades, villas e 
povoações vis;nhas, correu ao en 
contrc do Messias, acclamando*o

demonstrações de re

em campo a sua diabólica, activi*-i 
dade, procurando psr todos os ' 
meios envolver o bondoso Na*

legua de Jeru&alem .
(2) «A’ filha, de Sião», á cida

de de Jeruialem, Chamava se a
este bairro a cidade du David, I zareno em algum crime, para 
porque este c n v n d á ra  fortificar. | desse modo accusal o perante 
Os hebreus dão muitas vezes ás j as auctoridaáes e conseguir a sua
cidades o nome ae filhas. | prisão e, mais q ue  isso, a sua 8e'põdV 'dãi{  po7  conseguinte,

/ Q \ _ TJ . , 4-v TT i ! K A T\ . a  n  m  i n o r . ú  a  a m a  . m a A-.. 1 1 O. ?

Sacramento é c de remover to 
do o obstáculo, que se opponha 
á  felicidade eterna; por conae* 
guinte, as penas merecidas pelos 
peccados, o peccade- venial, e 
até mesmo o mortal, se por qual
quer motivo existir ainda na 
alma do enfermo ou se naquelle 
momento não ae pode apagar de 
outro modo. Outro effeito secun
dário, mas condicioüal, é a sau- 
de do corpo, se for util á da al 
ma; não a modo de milagre, mas 
de auxilio dado á s fo iças  corpo* 
rues em virtude do Sacramento.

Condições para receber esse 
Sacramento

Cumpre estar era graça de 
Deus ao menos cora a contrição 
perfeita, porque é um Sacramen 
to dos vives, isto é, dá*se aos 
que estão vivos para a  graça 
Sendo porem, este um Sacramen 
to que tem como effeito seeun- 
dario proprio (e não apenas ac* 
cidenlalmonte, como os outros 
Sacramentos,) tirar todo o impe
dimento à  posse da felicidade 
eterna, se, por qualquer motivo, 
a alma não estiver em estado 
de graça e o moribundo tiver 
ao menos a attrição dos peccados 
com esta condição, aquelle Sa. 
craménto tarabem produz a pri
meira graça.

Quando se pode e quem o 
pode receber

_Só em perigo de morte; maa 
ern perigo que provenha 
doença, tendo em vista o fim 
principal deste Sacramento. Não

Hoaanua ao Filho de David; Bemdíto 
0  qne-vem em noma do Senhor

Quem Esse que ahi vem, de mage«tade pleno 
e que o povo saúda e delirante acclama, 
ura poderoso rei que taz sua auriflamma, 
da Gloria trem ular ao caprichoso aceno ?...

E ’ Rei e mais que rei, mas não ura rei terreno 
cujo poder é vão, cuja caduca ó a fama ;
—E’ o dúlcido Jesus, o meigo Nazareno 
que distribúe o Bem e aos inimigos ama...

...Palmas á tremular e mantoa pelo chão 
e «ra vivas e era hosannas frerae a multidão 
ao Filho de David,—o dúlcido Jeau«...

Mae como é pequenino o coração humano 
Poucos dias depois, o povo deshumano,

0  que antes acclamou, pregava nhrraa Cruz !...

Ytú, 11 de Abril de 1919
d e  S o u z a  A g u i r r e

cordo. Isto é uma crueldade,não I 0  re t i ro  c o m e ç a  a m a n h ã ,  
só com respeito à sau de da alma y h o ra s  d a  no ite  e te rm i.  
raas tambem à u u d e  do corpo. j n a r à  m a j ,  QU raenQg Bfj 
E, ainda quando 0 enfermo ▼§*,, ,  ̂ .. . _
nha 1 experimentar alguma per- h o ra s  de  Q uarta  fe ira  d e  Tre*
turbação com a noticia de raor‘ ) v a s > te n d o  co m o  feliz rema* 
te próxima, melhor é isto d o j t e  a C o m m u u h ã o  g e r a l  n a  
que vir a soffrer as penas do J Q u in tu  fe ira  S an ta ,  
outro mundo, morren 0 sem ter 
expiado os seus peccados( Quan* FORA DA EGREJ^l NÃO H A 

SALVAÇÃO

Essa formula, muito verdadei- 
r 1, não «e entende, como querem 
os heterodoxos mas do modo se

£r <\ »>• 9 i

(3) «Hosanna ao Fillio de Da- | eliminação, ainda que para tal 
vid .. hosanna no mais alto d o s , monstruosid ide lhes fosse neces* 
céos*; quer dizer, salvae, eu vol-o ! sario tingir as mão* no sangue 
rogo. 0 Fiiho de David... salvae | do Justo !
ó vòa que eataes no mais alto E triurnphou a perveesidade 
dos céos. Hoaanua  é ura grito dos inimigos do Salvador, por* 
d 'a legna e uma acclamaçào do que, illudindo á  plebe ignorante 
povo, que desejava ac Messias tz e ra n rn a  crer que 01 milagres 
todas as especies de prosperida da Jesus eram feitos por artes 
des.  ̂ do ieraonio, que Elle era um en‘

REFLEXÕES PRATICAS (demoninhado ^ blasphêrao e, cok 
Cinco dias antes da sua mor- mo tal, digno de morte. Por isso 

te foi que Jeaus recebeu, da aquelle mesmo povo, qu« 110 do‘ 
parte doa judeus, estas estrou* míngo de Ramo* 0 recebera entre 
dosas demonstrações de respeito vivas delirantes e ruidosas accla* 
e af-fecto: 0 que mostra até onde maçõee, na 6exta*íeira maior pe* 
pode chegar a inconstância e )e* dia com voz e grita a Pilatos que 
viandade do coração huma* o mandasse crucificar ! ^Crucifige 
no; pois que aquelle mesmo po* eum»! Crucifige eu rn !
vo que altamente 0 havia reco 
uhecido pelo Filho de David e 
pelo vMesaias promettido, pediu 
cinco dias depois, que elle- fos
se morto, bradando a Pilatos. 
Seja crucificado.—Este proceder

E Jesus foi crucificado!

O S S A C R A M E N T O S

quem tiver que soffrer uraa ope
ração cirúrgica perigosa.—Este 
Sacranfento só se pode .adminis 
trar aos que se acharem em con 
díções de poder peccar, não às 
creancinh is e aos dementes de 
nascença. Pode-se todavia, ad* 
ministrar aos transitoriamente 
dementes, supp.mdo nelles a von
tade habitual de receber essa 
Sacramento e pelo menos a a t 1 
tiição não retratada.

P. —Pode-se repetir a Extrema 
Unoção ?

—Sim; mas unicamente quande 
cessado 0 primeiro perigo de m o r  
te, o enfermo recai em novo pe 
rigo.

tas vezes acon.ece na vida t e r 
mos de su je i tam os  a um mal 
menor para evitar outro maior, 
por ex. no usar dos remedios!
Ora. porque havemos de esque* 
cer desta regra de bom senso . , _ _
quanto ao importantíssimo nego ^ lVn , ^ ora hg re ja  não ha 
cio da salvação da nossa alma ? s^ vaÇaj° Pa^a aquelle? que, co

nhecendo a Egreja catholica, úni
ca fundada por Jesus Christo, a 
sua missão e a sua auctoridade, 
recusam entrar  nella, pertencer- 
lhe, assim como não terá sa lva
ção 0 membro dessa Egreja que 
recusa obstinadamente obdecer- 
lhe.

Essa fórmula, pois, nada mais 
é do que a conseq lencia das 
palavras que Jesus Christo diri
gia aos seus r^postolos e que se 
ach-un no Evangelho (Luc.X:16) 
«Quem vos escuta a mim cr-

R e t i r o  e s p i r i t u a l

Diz a Sagrado Esçriptura 
que não póde peccar aquel* 
le que pensa nos seus novis- 
simos, isto é, nas ultimas cou 
sas que lhe hão de succedei 

de ao sahir deste mundo : a mor' 
te, o juizo ou julgamento, o 
inferno e o paraiso. Assim.
q u e m  re f le c t i r  q u e  d e  u m ; cu ta; quem vos despreza, a mim
in s ta n te  p a r a  o o u t ro  p ò d e , de*Prcza*;

. 1 Ora, si J. C. é 0 fundamento
m o rre r ,  e q u e  logo a p o z  » dfc 9:llvaçào< e 0Ó8) , ab“ ‘°
m o u e  - ra  c o m p arece i '  dean*<do disso, voluntariamente 0 re-
te de D e u s  p a r a  p r e s t a r d h e  geitamos, é claro que não nos
c o n ta  d a  s u a  v id a  p a s s a d a  e | salvaremos. «Aquelle quô me
se r  j u lg a d o  de  a c c ô rd o  c o m ! c®nfe#ÍAr*> disse Nosso Senho»,
as  suas o b ra s  indo  n a ra  n ! *d.eant? dos homens, eu 0 con- 

_L. ’ . t P fessare: deante de Deus meuPae;
mas quem se envergonhar deceu se tiver morrido em gra 

ça, e para c inferno se tiver 
tido a infelicidade de morrer 
em peccado mortal; quem nis
so pensar e reflectir séria 
mente, não peccarà, por maio 
res que sejamas tentações da 
carne, do n undo e dtmonio. 

E como o prégador do re

mim, eu também me envergonha
rei delie deanté d« Deus meu 
Pae». À demais; «Quem ac red i
tar* (já se ?ê em Jesus Christo 
e na sua doutrina) «será salvo, 
qu^m não acreditar» (isto é. nao 
acreditar era J. C. e na sua dou 
trinaj «será condem nado».

Pelo que fica dito, è claríssimo
P.- Ha estricta obrigação de ti 10 em  su as  c o n fe rê n c ia s  o u ‘ ^ ue a r^ferida férmula não tsm 

recebsr a F.xtrema Uncção ? 1

- Obrigação estricta sob pena 
de peccado mortal não ha, seV. Extrem a Uncção

Revela-a S Thiago na sua E* °ão  em easo de desprezo ou cou
deve fazer nos lembrar da nossa, pistola; «^cha*se algum de vós sa semelhante; mas quem nao o
própria inconstância, que é mui enfermo ? Chame os anciãos (pa* recebe priva*se de um grande
to semelhante a dos judeus. A* dres) da Is;rej a para que façam auxilio,
doramos a Jesus Christo um diar, oração sobre elle, ungiado*ó cora Nota importante
procuramol 0 na communhão e 0 0]eo era nome do Senbor; e a Para administrar aos enfermos
me preparamos uma especie de oração da fé sa lvará  0 enfermo os últimos sacramentos (.confia
Jriumpho no nosso coração, e e 0 Senhor 0 alliviará; e se tiver são, communhão, extrema une‘ . .  ,
alguns dias depois, 0 trahimes. peccados* ser*lhe*ão perdoados* çao) nao se deve esperar para e ̂ a8 vistucjes, c u  p a r a
é  abandonamos, 0 crucificamos (Thiago 5, 14—Í5J. Quando con os últimos momentos, quando jà  a  reforma d a  s u a  v id a  r e l i 
da novo com oa nossos peccados cede8S,  Jeaus Chriat0 a graça 0 í4nfermo Qfto ^  7Qa Q0u aJc , ' g io sa

^ 4.- > , 1 nem podia ter, 0 fentido extremo
p ra t ic a s  o c c u p a r à  dos n o \ Q absoluto que absurdamente lhe
'i<Simos do  home71l,<ios q u a e s  atribuem os heterodoxos ou quem

a c im a  se la ia ,  e s ta m o s  c e r ,  que seja, que sabe 0 c,„te«
to de  q u e  n e n h u m  c a t h o l i . ' ci8™° ou que 0 esqueceu.
co de.sta c id ad e  d e ix a r á  d e L  ~ 8' ! £  et}*>“ dildo» P ^gm tam o»:

1 Qu6 difficuldade ha em acretíital-ír assistir a essas praticas, 
de que tirará grande frueto 
espiritual para a sua perse’ 
verança na pratica da Reli

a, quando è  certo que ella sò a- 
brange, como [veremos, as pes
soas qu#r por sua negligencirt 
culposa, má vontade ro to r ia  e 
criminosa contumacia, nfto per
tencem n®m ao co.po, nem á 
alma da Egreja ?

Mon*. Passalacqua»



Nominata Geral para a Guarda de 
Honra a SS. Sacramento

t De 6 ã9 6 1(2
Luiz de Camargo Penteado 
Glicerio da Coeta Barrios 

j Alberto de Almeida Gomes 
Adolpho GUI vão de Al meio a

QUINTA FEIRA SANTA 

De 12 ás 12 1(2
Dr. Manuel Maria Bueno 
João Ferraz A.P. Sobrinho (G.H*) 
Dr. Àntonio C. Pereira da Costa 
Dr. Graciano Geribello 
Dr. José Leite Pinheiro 
Dr. Braz Bicudo de Ah. eida 

De 12 1(2 á  1 hora

Antoaio Merli 
Geronymo Rigo 

"Manoel Esteves Rodrigues 
1 Jcão Martins de Oliveira 
1 Angelo Bueno da Silva 
Humberto Bardini v

Dr. Antonio C. da Silva Castro Jo&° Bueno Ruivo 
José Maria Alves I R 0 6 ás I
Julio Ribeiro de Carvalho ; Filippe Bauer
José Antonio da Silva Pinheiro Antonio de Paula Rodrigues 
Adolpho Bauer Joeé Rodrigues dc Avila
Firmino Teixeira João Murimo da Costa

De 1 a 1 1[2 A4rrigo Battisti
Joaquim Victorino de Toledo j-Ignacio Lu iz  ̂de Almeida
Hormindo de Almeida Camargo R 3 " as I R2

Joaquim Antonio da Silva

0 .0  
C.C. 
B.M. 
B.M 

B. M.

João de Almeida Camargo 
Joaquim de Almeida Camargo 
Luiz de Almeida Silveira 
João E. Porapeo de Campos 

De 1 1(2 ás 2 
Dr. José Leite Pinheiro Junior 
José Esteves Caramenha 
Evaristo Galvão de Almeida 
Joaquim de Almeida Mattos 
Hern ^  Brenha Ribeiro 
Dr. Frà ' - - j de MesquitaB 

De 2 as 2 1(2 
Ignac < • ueno de Negreiros 
Agnell Cícero de Oliveira 
C. P. Sampaio Netto 
José Dias Aranha 
Fernando Dias Ferraz 
João CL rios C. Teixeira

Luiz Falcato 
Gilberto Carneiro 

! João Jacmtho do do Nascimento 
! Euclides Martins 
l Ignacio Galvão de Camargo 
Francisco Martins de Oliveira 
Alberto Martins de Oliveira 
Aureliano de Aguirre (C.CD
Domingos Nobre (C.C )

jManorl B. dos Passos (B-M.)
[José Maria de Freitas (BÍM.)
i Manoel Custodio (B.M)

De 7 1 \2 as 8 
João Custa
José Maria de Carvàlho 
Antonio de Souza Ferraz Nettj 
Thomaz Iarussi

De 11 1[2 ás 12 
Godofredo Carneiro 
João Cctavio do Nascimento 
João José dos Santo*.
Adib Déon 
José Maretto 
Antonio Moretto 
João Dolognesi 
Antonio Benodetti 
Vicente Gandini 
Henrique Bonatti 
Julio Zeppini 
Sabadino Casciello

SEXTA FEIRA SANTA 
De 12 ás 12 1(2 da manhã 

Francisco Nardy 
Luiz deCliveira 
Bolivar de Camargo Burros 
Francisco Cecilio Malfa 
Vittorio Moretto 
Henrique Moretto 
Vittorio" Moretto Sobrinho 
José Segundo Bassi 
Juvenal de Freitas Dias C.C. 
Antonio Titaneiro C.C.
Saturnino Oliveira Camargo. C.C. j O0̂  d‘Onofrio

João David Vieira 
Franciico Ferreira Alves 
Henrique Giaonecchini 
Joaquim Thomaz de Souza 
Domingos Campagnoli 
João Pinoud 
Manuel da Toledo

De 4 ás 4 1[2 
Luiz Leme de Camargo 
Aecacio de Fig ieredo 
Cornelio Pinho - 
João Baptista Motta 
José Bellentani 
Tessilide Belintani 
Elias Ferraz de Sampaio 
Antonio Esteves C. C
Bento Galvão de França C.C
Bortolo Bruni B.M
Sixto Bordini B.M
Luiz Botdiui B. M*

De 4-Ll(2 as 5 
Joao do Amaral Duarte 
SilvioFonseca 
Benjarain Nardy 
Antonio Bueno C. Primo 
Antonio Rodrigues da Silveira

Francisco Solan B,M
Francisco A Fernandes B.M
Claro Soares Rodrigues B,M,

De 9 lf2 ás 10 
Flaminio Xavier da S i lv e i ra  
José Peres 
Oscar Nardy
Adolpho Rodrigues de Arruda 
Manoel aí Coelho Monteiro 
José de Oliveira Camargo 

7)e 10 ás 11 
Delphim Rocha 
Antonio Galvão A. Sobrinho 

| Francisco Favero 
I Caetano Ruggieri 
i Melchiades de Toledo 
, Benj min Antunes 
João Manoel Lobo 
(*) As peseoas indicadas com 

as íniciaes da Irmandade a que 
pertencem, deverão fazer a ado
ração com o distinctivo da res
pectiva Irmandade e durante 
toda uma hora.

Francisco* Ferraz de Toledo (B.M, Virgílio Castanho de Barros
Pedro Àntonio Claro (B. M.)

De 2 1(2 as 3 
Silvano Machado 
Antonio Paula Leite Sobrinho. 
Justino Leite Pinheiro 
Oswaldo de Aguirre 
Antonio Pires de Camargo 
Antonio Ferreira Dias 

De 3 ás 3 1[2 
an tonio  de Freitas Pinho 
Tristão Junior 
Luiz Pires Guimarães 
Adolpho Magalhães 
Luiz Gonzaga da Costa 
José Maria C, de “Camargo 
Edgard Teixeira 
Paulo Galvão
João Lourençodos San-tos (B.M.) 
Luiz de Paula Leite (B.M.)

De 3 1|2 ás 4 
Marcos Paulo de Almeida 
AbraEão Borsari 
Dario Novaes 
Edgard Pereira Mendes 
João de Almeida Mattos- 
Antonio de Campos Botelho 
Misael de Campos 
José Balduino do A. GurgelFilho 

De 4 ás 4 1(2 
Francisco de Souza Freitas 
Joaquim de Toledo Prado 
Herculano de Toledo Prado 
Ozorio d'Elboux 
Abelardo de Barros Mello 
Antonio de F. Pinho Filho 
Joaquim Luiz Bispo 
Godofredo Carneiro Filho 
João Valente B rbas (B.M.
Paschoal Martini (BM

Dê 4 1[2 as 5 
Irineu A. de Souza 
Antonio F. de Paula Camargo 
Fernando de Souza Portella 
Letacio de Barros Freire 
José de Andrade Petsoa 
ClovisC. Carneiro 
Antonio de Souza Ferraz 
Viriato Valente

Leopoldo Rodrigues de Arruda 
Carlos Moretti

De 8 ás 8 1\2 
Carlos Grellet Junior 
Siivio Grellet 
Francisco Kiel 
José Martini 
José do Patrocínio Costa 
Bento de Arruda 
Lui^ José de Araújo C C)
Honorato Rodrigues Arruda (C.C) 
Luiz- Sav*oli (B. M.;
Pedro Antonio Alves (BM)

De 8 1(2 ás 9 
Adolpho F errar  Sampaio 
Joaquim Melchior 
Luiz Bueno da Silva 
Antenor Guimarães 
J >ão Micai 
Caetano Munaretti 

DeJ í s 9  1[2 
Frederico Eguer 
Josino Borges de Carvalho 
Canrlío Gianini 
Errnedoro Battisti 
Amadeu de Camargo Barros 
Porcino de C. Couto (C.C,) 
João Rodrigues de Avila (C.C.

De 5 as 5 J \2 
Humberto Servulo da Costa 
Luiz Antonio Mendes 
Manuel de Barros Castanho 
José Bueno
José Leite de Camargo 
Jo^.qui' Ferreira  Lisboa 
José Ou lio dè Camargo 
João 0 1 í vão Pacheco 
Migu- . R zzo (B.M
Alberto Benedetti B. M.

De 5 1(2 ás 6 
Haraldo Geribello

Marcoliuo Cardoso (C C.)
Francisco de P. Rodan (B.M.) 
Antoniu G. de Almeida (B.M ) 

De 9_1(2 ás 10 
Caetano Iarussi 
Urbano Pedroso 
Carlos Ferrari 
Alvaro da Silveira Leite 
Luiz Pinto de Almeida 
Francisco da Costa Machado^ 

De 10 às 10 1(2 
Francisco Brenha Ribeiro 
Fraocisco Nobre Avila 
Mauro Iarusai 
Domingos do Vai 
Francisco Juvencio Assumpção
José Francisco de Paula 
José Martinelli (C.C.)

! Benedicto Luiz Pereira C.C.
Agostinho Luppi C.C.
Raphael Liberatore B.M

De 10 1 [2 ás 11 
Antonio N a r ly  Netto 

1 José da Silva 
I Tarciso Galvão 
J o ã o  Martini 
Joaquim de Arruda,
Domingos Fratini

De 11 ás 11 \\2
Francisco Corrêa de Moraes 
José Victorio do Quadros 

(Sebastião de Camargo Barros 
I Jorge Kalil

Honerio de Moraes Rosa B M
Benedicto M. de Oliveira B.M.

De 12 \ \2  á 1 
Letacio Galvão 
José Manoel de Oliveira 
Jose Carlos Martins 
Salvador da Rocha Freire 
José ie  Quadros Almeida 
Domingos Vespoli 
Luiz Francisco 
TranquilL OêribePa 
Henrique Vedovelli 
Carlos Venturini 
Angelo Bruni 
Olindo Pappotti

De 1 á  1 1(2 
Firmino O. do Espirito Santos 
Joaquim Kiliam 
Laurentino BJde Camargo 
Antonio Felix da Costa 
Vittorio Longhi 
José Delphi no de Andrade 
João Paulo Xavier 
João Vedovelli 
Narciso Vedovell 
João Gaverini
Francisco F. Pinheiro C.C:
João Pedro Correá C.C.

iLuiz do Amaral D uartt  B.M
Antonio Ferrari B.M
Pedro Henriaue de Freitas B.M* 

De 1 1[ 2 ás 2 
Luiz G Dins Ferraz 
Theodorniro Ignacio dos Santos 
Luiz Augusto Ferraz 
Benedicto Cario* Antunes 
José de Moura Leite 
Manuel Machado Junior 
Alexandre Cardoso 
José Manoel Cardoso de Almeida 

De 2 as 2 1(2 
Adolpho Ribeiro 
Fausto Merli 
João Buptista Leme 
F rancbco  Dias de Almeida 
Hygino Bruni 
Paschoal Salesian 
Hygino dei ^Campo 
João Baptista claro 
João Baptista Ferraz d:

Francisco de Almeida Camargo José Esteves Rodrigues 
Joeé Maria PorteJla jLuiz Esteves Rodrigues
Antonio Cardoso de Paula Luiz GonZaga dos Santos (C.C.
Arlindo Nobrega de Almeida José Ruggieri C.C.
José Antonio- de Camargo Nicolau Francisco C.C.
Carlos de Paula Leite Jo rg e  G. Simeira B M
E*aú Bauer | Anfctraio Pedaiini B M

'Accacio Pinto B M

Luiz Gonzaga Novelli

B.M.

Silva 
C.C ,

Francisco de Paula Ferraz. C.C 
Luiz Martins do Prado 
Luiz da Silveira Mendes 

De 2 1(2 ás 3 
José Pires de Camargo 
Luiz Olímpio de Assumpção 
José Emydio de Moraes 
João Emrnanuel 
Joaquim Felix da Silveira 
Augusto Bellintani 
Paiqual Francisco 
Luiz de Souza 
João Boni Sobrinho 

De 3 á« 3 1(2 
Sebastião Rodrigues de Mora? 
Henrique Bertugnoli 
Emydio Antonio da Silva 
Antonio Soares do Arruda 
Geraldo Xavier 
Francisco Politani 
Joaquim Lopes Pinheiro Filho 
João Bastista de Moraes 
Francisco de Paula Leite 
Joaquim Martins do Medo 
Mario Rizzi 
Luiz Felix daSilveira 
Joaquim Elias Ribeiro 
Avelino Solaao 
Francisco Ignacio Ribeiro 

De 3 1|2 as 4 
Innocencio Marques Ferreira, 
João Baptiita Machado 
Francisco Monteiro 
Àlbertiao Mendes Galváu

Alberto Rodrigues de Moraes 
Claro Moraes Navarro 
Angelo Bordini

De 5 as 5 1(2 
Hypolito Leite de Barros 
Virgilio Castanho de Barros 
Jaym e Engler 
Adolpho Moraes 
João L yrá  Fiiho 
João Valente de Almeida 
Joaquim L. Pinheiro C C.
Adriano D; do Nasciraenté C.C*
Francisco Merli C. C
Joaquim de C. Arruda B.M.
Luiz Valencio fí. M.

De 5 1(2 ás 6 
Philadelpho Camargo 
Paulino Tereran 
Jeão Baptista de Araújo 
Oswaldo Camargo Birros 
Aquilino de '‘ssis 
Celsc Tozi 
Remigio Tozi 
João Lyra

De 6 ás 6 1(2 
Qa.rlo8 de Souza Freita 
João Leite de Camargo 
José de Padua Castanho 
Filippe Bauer Filho 
José Joaquim de Almeida 
Fausto Teixeira 
Walde mar Ferreira 
Bento de Camargo Birros C.C
Salvador A de Carvalho C.C
José de Arruda Leite CO
Thomaz cPOnofrio BM
Emilio Roldiin  B M

De 6 1(2 ás 7
( Mario Macedo
j Paulino Galvão de A. França 
José Leite de Camargo 
Agenor Leite de Barros +
João Antunes de Almeida 
João Baptista Mendes

De 7 ás 7 1(2 
Augusto Ferraz de Sampaio 
Lauro Alves
Jcaé Balduino do A. Gulgue 
Joaquim da Fonseca Bicudo 
Dr. Servulo C. Pacheco e Silva 
D r  Alfredo Bauer

CONFERÊNCIA DE S VICENTE 
Como nos annos anteriores, 

uma Com missão de Damas de 
Caridade permanecerá durante a 
misaa de Quinta feira Santa á 
porta da Matriz, afim d* angariar 
esmolas para os pobres da Con
ferência.

A secretaria
tr Sfcrars*r'-

S u b s c r i ç ã o  p a r a  ae o b ra »  
d a  Ca palia d o e  i lV o rp lie t ico s
Quantia já  publicada 1.6361200 
Um anonymo 22$800
Sr. Adolpho Magalhães 51000 
Sr. José Bellintani um 
banco para a Capella no 
valor de 5$00ü

Notas ? Notiçias
ANNI VERSA RIOS 

Fez annos hontera a ?enhorinha 
Araelia de Oliveira, filha do sr, 
João Martins de Oliveira

Hoje, a exma. sra,d, Alzira de 
Arruda, esposa do sr. Adolpho de 
Arruda e j i  exma.sra. d. Silvia de 
Camargo.esposa do sr.prof.Acacio 
de Camargo, s r ’Luiz Rodrigues de 
Arruda.—Dia 14,(j sr.Luiz dePau- 
la Leite.—Dia 16, a exma.sra, de  
Herrainia Craici B iUisti,‘ digna e * 
posa do 9r..Arrigo Battisti,nego- 
ciante nesta prapa.

Aos anniversariantes nosios 
parabéns

Ecsta em  lonvor S.Benedieto
PubPcàmo? em a quarta  pa

gina o programraa da festa a 
iniciar*ae em 20 do do andante 
em louvor ao Glorioso SB m edi 
cto

B.M I Hu ẑ Graíüzolla B.M.
B.M.Manuel Mario Paixão 

De 7 1(2 as 8 
Manuel de Paula Leite 
Abrahao Lincoln de Birros 
Felicio Marmo 
Celso Mau ino 
Bento Pires de Camargo 
JuvenciujRay mundo 

De 8 ás 8 l\2 
Sebastião Martins de Mello 
Manuel Joaquim da Silva Junior 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Antonio Manuel Rodrigues 
Haroldo Bueno 
Joaquim Antonio Gomes 
Francisco Peccio B M.

j Manoel Pinto 
I De 8 _ 1(2 ás 9
Luiz Pires de Freitas 
Abelarda Couto 
Virgilio Couto 
J&ão Amorim
Guilherme Franceschinelli 

I  edro Fránceâchineli 
u  S . ' A«t°nin Bortolòtti 

ó i Eòrtunato Berloffa 
| De 9 ás 9 1(2

B.ju.. Giacomo Franceschineli
I João Baptista Franceschinelli 
^artholomeu Thomaz 
Joaquim Narciso Couto 
João Buglia B.M

Pedro Buglia
Passa se depois de amanhã o 
seguindo anniversario do fVl* 
leeimento do nosso sincero 
amigo e fervorosu catbolico 
sr- Pedro Buglia, um dos 
fundadores da Irmandade de 

| Santo Antoniodesta cidade.
Por este motivo a sua exma. 

íamilia manda celebrar" uma 
missa na egreja do Bom Jesus 
segunda feira 14 do corrente 
as 7 horas da manhã, econvr 
da a todos os seus parentes e 
amigos para assistil-a quedes- 
de ja muít.o agiadece

C.C

Leilão de prendas
Beneficio da Conferência N S 

da Candeia ria 
Estando a Conferência N-S 

da Candelarm luct iüdo com 
dificuldades, para soccorrer 
aos seus pjbres, resolveu rea 

îsar um leilão de prendas, 
no dia 20 do corrente, Do min 
go da Resurreição.

Pede pois, as Exrnas fa* 
milias e srs. negociantes, cu 
ja caridade é proverbial, que 
mandem alguma prenda, por 
simples que seja e que com



pareçam ao dito leilão, poi? 
pelo que fizerem pelos po
bres,terão a recoL pensa cen* 
tuplicada 

As piendas deverão ser en 
viadas a casa do sr. Lu; 
Novelli, Praça P. Miguel,18 
onde se realisara o leilão, as 
6 horas da tarde-

S. Casa
Mov imento do rnez de Março 
p. D.

tratamento 
42 
16

emExistiam  
Homens 
Mulheres

Entraram
Homens
Mulheres

58

30
17

Sahiram curados 
Homens 28
Mulheres ■$-

Falleceram 
Homens 2
Mulheres 3-

Ficaram 
Homens 
Mulheres

36

N a a c i m c n t o
Acha-se enriquecido o lar do sr: 
Francisco Galvão, correcto func 
cionario do mercado mnnicipal, 
Com o nascimento de um galan 
te bebê, que na pia baptismal 
.eceberà o nome de Luia Silvio 

Aos ditosos progenitores e re- 
cGmcascido, nossos votos de ven 

turas.

Enthronisação
Domingo ultimo as 11 horas, foi 

enthronisada era casa do sr.Luiz 
Gonzaga de Moraes a imagem 
do S. Coração de .Tcaua a,achan- 
do se presentes as pessoas da fa
mília e diversas senhoras.
Apóz o ac to  que effectou o Rev 
mo. P. Gabinio, foi cantado o 
bellu hymno «Queremos Dqls»

P R O G R A M M A  D A  F E S T A  D A
SEM ANA SANTA

em tratamento 
42
2 2 —64 

Os fallecidos são 
Henrique de Souza, Raphael 
Ustado, Maria Franeisca do 
Patrocinio, Marcellá Pacheco 
e Escolastica Mossa rei li- 

Pharniacia 
Foram aviadas 539 formulas 

Curativos 
Em homen 265 
Em Mulheres 112

Total 377 
Donativos feitos:

Dr. Braz Bicudo^de Almeida 
50 litros de feijão, sr. José 
Barbosa 60 idem idem, sr. 
Dedam, 1 alqueire e meio.

A Caiúãra
Mnnicipal

desta cidade em sessão ordi* 
naria hoje realisada, votou 
ao dr. Prefeito municipal a 
seguinte
MOÇÃO DE CONFIANÇA 

Diante da demonstração 
material e docummentada 
feita pelo Sr- Prefeito Dr- 
Grraciano de  ̂ Souza Greribel- 
lo, dos negocios municipaes 
e em que ficaram pulverisa- 
das algumas malévolas ac- 
cusações Tevantadas contra 
a actual administração pro

vote!

D l-A  5  A K R I L  j
A’s 6 1\2 da noite, Exposição do Senhor 

dos Passos, na egreja do Carmo tocando duran
te a exposição a corporação musical «União dos 
Artistas.»

D IA  0 - D 0 1 t f I N « 0  D F  PASSOS
5 heras da tarde, sahirà da Egreja do 

Carmo a tocante procissão do SeDhor dos Passos, 
percorrendo as Ruas B.do Itahira,Direita ePalma

O encontro será na Praça Padre Migeul. 
pregando o sermão de encontro o Revmo. Fadre 
Caetano Benevenuto, S. J.

Serão cantados em todos os Passos^ os mo- 
tetes, com acompanhamento de orchestra, musi
ca de José Mariano. Se encarregará do papel 
de Veionica a senhorita Cynira de Paula Leite.

l-o Passo—Jeeus no H o r t o c a s a  da sra, D.
Elizéa de Mesquita Barros.

2.° Passu—Jesus P reso—casa do sr. Augusto 
Ferraz Sampaio.

3:° Passo—Jesus Açoutado —casa do sr. Ni- 
canor Xavier da Costa

4.° Passo — Jesus Coroado de espinhos — casa j Commercio, Direita e Barao de Itahym e tóeandò 
da sra. D. Fausta Rodrigues Jordão. i n© percurso a corporação «União dos Artista»

5.°Pas90—Jesus com a canna na m ão—casa j D ia  19 S ab lm d ®  d e  All#l'Jia
do sr. José do Patrocinio Costa. , 9 horas da m anha na Egreja Matriz ben

9.o Passo—Jesus carregando a Cruz—casa Ção d@ fogo novo e d» cyrio paschal. can to ’ das 
da 9ra. D. Carlota Bueno de Negreiros. j Prophecias e Exultet, benção da pia b&ptismal e

7 .oPasso-Jesus crucificado—Egreja doCarm 1 em seguida sclemnissima miesa cantada de AI1»C 
No percurso da procissão tocará a corpora- luia, a  grande orchsstra, mudeas de Trístão Ma* 

ção musical «Joeé Victorio.» . j riano. Depois da missa será queimado 0 Judas,
D ia  l&  — D o m i n g o  cie R a m o s  j trabalho do pyrotechnico Sebastião Cyrino. tocan

A*s 10 hora&, na egreja Matriz, bençam daa ! do ac m p o raçã o  «Josa Victorio»

A's6 1(2 horas da noits, solemne Officio de 
Trèviis, a grande orch»s/ra, musica d t J o i t  Ma* 
riano e Tristão Mariano Em seguida haverá a com 
movente ctrimonia do LavaPts,  occupando opulp 
to no sermão doMandato,oPadre JoãoP. Madureira 

D ia  1 8 -  S e x ta  F e i r a  S a n t a  
A> 10 horas, na Fgreja M triz, missa dos 

Presantfiicados, Adoração da Cruz e Canto da 
Paixão, musicas de Tristão Mariano e Elias Lobo 

A' 1 hora da tarde na Egreja do Bora Jesus, 
ce lebrarseha a commovente commeraoraçào das 
«Tres Horas de Ágooía», pregando 0 sermão das 
Sete Palavras, 0 Rovmo Padre Caetano Benevenu 
ti, S J — estando a pa r te  musical confiada ao coro 
da mesma Egreja. As 7 horas da noite, sahirá 
da Matriz a tocante procissão do ~«Euterro do Se 
nhor», que percorrerá as rua*» Barao de Itahim, 
Palma e Direita, tocando durante 0 percurso a 
corporaçao «Joaè Victorio», havendo 0 canto da 
Verônica oride fo; ara offerecidaa os Passos 
As 9 horas, sahirà da Egreja do Carmo a segun 
da procissão do Entsrro, percorrendo as ruas do

Palmas, em seguida missa solemne cora o canto 
da Paixão.—A’s 5 1(2 da tarde, suhirá da egre
ja do Carmo, a imponente procissão do Trium* 
pho, percorrendo as ruas do Commercio, Direita

p o n h o  q u e  a  C a m a r a  v o t e j e  Barão do Itahim, tocando durante a mesma a 
u m a  m oção  de  c o n f ia n ç a  e corporaçã>o rnusical «União d*s Artistas, 
apo io  ao  Sr P re f e i to  Muniei

Obituario
Dia 29 do mez pp Bento filho 
de José Maria Ribeiro, com 13 
annos, ytuano. Dia 30, 1 feto^fr 
lho de Avilino Vieira dos Santos 
ytuano. Dia 31. Rosa, filha de 
Elias da Costa Bueno, com 26 
meses, ituano.— ÀBRTL Dia 1,
Bento Pereira, com 31 annos, ca 
sado, ituano. Dia 4, 1 feto, filho j b r ie l  M ãlia  no 
de Luiz Havic, yiuano. Dia *6 
Barbara de Almeida, ccm 54 an

pai pelo modo correcto, jus 
ticeiro e probo porque tem 
pautado todos os seus actos 
de administrador.-

Ytú, 12 de Mbril de 19i9

Assignado—João M artin*  
M annel de Barros-C astanho  
F lam inio  X avier da Silveira■ 
Francisoo B< enha Ribeiro
Dr. Antonio C, da Silva Castro

A 8 Y L O
Fizeram donativo: 0 sr-Joa

DIA 1 4 - 8 e g n n d a  f e i r a  S a n t a
Na egreja do Bom Jesus— Via-Sacra.

D ia  15—T e r ç a  f e i r a  S a n t a  
Na egreja de S. Francisco—Via-Sacra.

D ia  16 - Q n a r t a  f e i r a  S a n t a
A s 6 1(2 da tarde, na- cgréj 1 Matriz, eo* 

lemne Officio de Tre\a%  a granae orchestra, 
musica de Tristão Mariano.

D ia  17 Q n i n t a  F e i r a  S a n ta ,
As 10 horas, na Egreja Matriz solemne missa 

cantada a grande orchestra de G. Pagelia—e Pan 
ge lingua deJosè  Mariano. Ao Evangelho oCcu‘ 
pará a tribuua sagrada, 110 sermão da Instituição 
o notável orador Padie João Pedro de Madureira 
V igário  da Matriz de Sant’Anna— Rio de Janeiro 
— Procissão no interior da Egreja exposição SS. 
Sacramento e desnudaçãu dos altares.— Termí'

A/s 3 horas da tarde 0 Revmo Vigário 
derá 0 benzimento dos domicílios

As 6 1(2 da noite, na Egreja do Carmo.terá 
lugar a cerimonia da Coroação de Nossa Senhora, 
sermão peio Rsvrao Padre Caetano Beuvenuti S J 
cântico, ladainha e -benção Tocará nessa occasião 
a corporação «Jose Vitorio»

D iá  2 0  D o m i n g o  d e  P a s c h o a  
A 9 5 horas da manhã, da Egreja Matriz sahirá a 
procissão da Ressurreiçàò, cora encontro na Praça 
Municipal, can-to «Regina coelli», pregando c ser 
raào de encontro 0 Revmo Fadre João Pedro Mav 
dureira- Essa procissão percorrerá as ruas Barão 
de Itahi u, Palma e Direita e tocando a corporação 
«União dos .artistas» A entrada missa rezada com 
motetes e era seguida benção do SS.Sacranrento.* 

— Toda musica coral que será executado 
nestas salemnidades está a cargo do maestro Tris 
tão Junior, bem como toda a ornamentação daMa; 
triz está confiada ao habil armador José Leitão 

—A Commissão pede encarecidamente aòs 
moradores das ruas da Puim, commercio. Direita 
Barão de Itahim e Largos. 0 obséquio de ornamen

q u írn  d a  F o n s e c a  B icudo ; n ad a  a rais9a, começará a guarda de honra ao SS, tarem e illuraiaarein a frente de #uas casas pòroc
casiào das procissões do Ent rro,para maiorbriio

A Commissão

100$000; 0 sr. Luiz Floren 
cio da Silveira, 2 ieitoa;Gra 

125$000,
Era nome da diroctoria pe

nes, viuva, ytuana, Benedicta Md r-imos a Deu? que o recorapen*
ria da Conceição, com 39 an 
nos, casada, do Rio de Janeiro. 
Dia 7, 1 feto, filho de Calixto do 
Valle, ituano. Dia 8, Laz ro, fi; 
lho de Àuguato de AimeidaCam* 
pos, com 5 mczes, ituano. Dia 9.

se

EDIT&E3
Edita!

BeLedicto fllho de FructuoEo P a ’ 
checo, cora 10 dias, ytuano; Be- 
nedicto, filho de Luiz dos S an 
tos, oom 14 mazes, ytuano; J ea ‘ 
quim Antonio Rodrigues, com 70 
annos, casado cabrouvano

Passos
Corno noticiámos realizou do

mingo ultimo a .mponente pro. 
cissão de Passos. O9 passos es
ta vara muito bem arranjados e 
foi enorme a multidão de fieis 
que 09 visitou-0 sermão do eneon 
tro, fefio, 0 nevmo, P. Caetano 
Benevenuti. O papel de Verônica 
desempenhou 0 a senhorinha Cy 
nira de Paula Leiie, muitíssimo 
bem acompanhando a a o»*ches 
tra  de Tristão Junior que m a
gistralmente executçu os mote 
tea de Tristão jMariano^

PARTICIPARAM NOS 0 sr. 
Bellarmino fíorges Corréa, ha
ver ccntractado '0 seu casamen- 
jo cora a senhorinha HerciliaRo 
drigues de Moraes, dilecta filha 
do sr, João Rodrigues de Moraes 
0 0 sr. Benedicto

Sacram ento  pelos membros das Associações, os 
quaes devem comparecer revestidos de suas in‘ 
signias, nas horas já  determinadas, bem como de 
todas as pessoas cujos nomes e"respectivas ho‘ 
ras, constam da «Nomiaáta Geral» ,

com prazo de trinta dias v iiem , 
que por este juizo, e peiante mim 
dando princípio a proceder 0 in 
ven^ario nos bens que ficaram 
por falleciraenfc de José Custo
dio de Almeida e de sua mulher 
Maria Theieza de Almeida, fôra 
nelle descripto ausente 0 herdei
ro filho Luiz CuBtodio d-í Almei
da, achando'se elle era lugar in-

de citação com o praso de 
30 dias

O. Doutor Antonio de §ouza Bar 
108, Juiz de Direito nesta Co 
marca db Ytú.

Faço saber que per este juizo e 
per<.nte mim, dando principio a
proceder ao inventario dos bens certe e não ^abido ha. mais de 
do fallecido João Gomes de Al lancõE. A vista deste declaração, 
meida, e do qual é inventariante • mandei se passasse 0 presente, 
Domingos Gomes Ferreira, fôra j peio qual cito, chamo e requeiro 
nelle desciipto ausente e em lu ' 0 cómparecimento do sobredito 
g;»r incerto e não sabido 0 herdei- herdeiro, para louvaçào, parti* ' 
ro Antonio Gomes Ferreira. A lha e ratificação de todo 0 pro:,' 
vista desta declaração do inven j cesso até final, sob pena de ie* 
t riante, mandei p ssar 0 pre* veliae  na forma da lei. E para 
sente.com praso de trinta dias, | que c^nets se passou 0 presente, 
a contar da data dest^, pelo qual que será affixado n^ lugar do c<-'S’ 
chamo, cifii e requeiro 0 compa I tume e publicado pela imprensa, 
recimento do 9obre dito herdeiro 1 Dado e passado nesta cidade de 
para louvaçao e ratificação de j Ytú, "quatro dias do rnez de Abril 
todo 0 processo até final, sob _ de mil novecentos e dezenove.Eu? 
pena de rcv«lía e na forma da jLeobaldo Fonseca escrivão, 0 es 
lei. E para constar se passou 0 crevi:—Jntonio de Souza Barros. 
presente que será affixado n o 1 
lugar do co.stume e publiòado1 
pela imprensa. Dado e passado
nesta cidade de \  tú, aos dez d ia s1 q  assignado incum ba
do mez de iVbril de mil novecan se de- liqu idar em São P su lo car  
t e s e  dezenove, Eu, Antonio d a jd e n e ts s  da Uniã# Mutua, de 
Coeta Pinho, escrevente, 0 escrevi qualquer serie, naeáiants randicos 
Lu, Sebastião Martins de Mello,es-1

Ü N IflO  H ü T ü fl

An\ /  ,  , h o n o ra r ic s— C. P. S im » a io  Net
ngues de c n v à o o  subscrevi: va ) ~  Antonio 1 to— R u a  Direita 

J /oraes co m a  senhorinha Sebas | de Souz i Barros 
tiana Rodrigues de Moraes, filha
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do sr. José Rodrigues de Moraes O Doutor Antonio de Souza Bar*.
Agradecemos as participações aos [ ros,Juiz de Direito nesta cornar 
nubentes almejamos toda a sorte ca de Ytú, etc. 
d* felicidades Faço saber a quantos este editai t a  d a  S a n ta  Casa de S .P a u lo

CLINICA LOS OLHOS 
Do Dr. Foninal 

Oculista e operador. O cuüh*

BOLETI tvl ELEITORAL
Devendo realizarse domingo proximo, 13 do ccrren 

te, a eleição para Presidente da Republica, convido -aos 
meus amigos e correligionários a virem nesse dia’ suífra* 
ga.r o nome do DR. EPITACIO PESSOA, candidato esco
lhido pela Convenção Nacional e recommendado ao elei* 
torado paulista pela Commissão Directora do Part.ido Re* 
publicuno de S. Paulo,

E ’ esse illustre ora6Íleíro;actna)menre em Paris onde 
defende os interesses do nosso paiz junto a Conferência de 
paz, muito dig.io dessa escolha, ja por ser um politico no
tável 0 parlamentar brilhante, ja pelo? relevantes serviços 
que tem prestado ao paiz nos elevados cargos que ja tem oc- 
cnpado*

Ytú, 12 de Abril de 1919

D r  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  d a  S iva C á s t r »

E L E I T O E . À . L

O Directorio Republicano do Ytú convida seus cor* 
relig-ionarios e amigos a comparecerem às urnas no dia 
13 do corrente mes, afim de suffragarem o nome do 
DR EPITACIO DA SILVa  PESSOA, advogado d» Ca' 
pitai Federal, para o elevado cargo de Presidente da 
Republica.

Indicado para esse alto cârgo ipela Convenção Na* 
cional eapoiada pela Commissão Directora do Partido 
Republicano Paulista, 0 nome do emminente candidato 
dispensa quaesquer outro» commentano».

Ytú, 11 de Abril de 1919
O DIRECTORIO REPUBLICANO DE YTÜ



; Escriptorio
de advocacia

Festa do Glorioso S Benedicto

o

Executivos hypothecários, In 
ventários, requirim tntos e rainu* 

i tas de císcripturaa e de quaesquer 
3a documentos, cobranças amigaveis 

i e judicia«i.—Adrogacia em geral *
horas da manhã, missa com cânticos, C. P SAMPÁION ETIO advo

preparação d a , ^ 0 Rua Direita 45~ Ytú .
! CLINICA i:QS OLHOS

noute solemne. trido era

M ir-3,
ConsuHcrio: 

t v D 3)1 ) ro  4 3 P tu1

i-ha £0 as 5 horas da tarde sahira da Ordera 
na tro do Glorioso Santo para sua Igreja 

Dia 24 é 
7 noras da 

festa.
Dia 25 e 26 a a 7 horas continuação do tridno. As 8 ' D o D r. Pontual

horas da noite retreita pelas 2 bandas. j  Oculista e operador. Oculif
Dia 27 às 7 horas da manhã, missa com commuuhão ta da Santa Casa de S.Paulo 

geral dos irmãos e mais devotes, às 10 horas solemne 
missa cantada, ás 5 lf2  da tarde .solemne procissão que 
percorrera as ru asS ta  Cruz e Sta. Rita.

Ocupara o púlpito- o r.t sfo distiucto conterrâneo P.
José Maria Monteiro, digno eoadjuetor da Consoh ção.

O coro esta* a cargo do maestroJoão Pedro Correa e to
marão parte ds 2 corporações n ns ca< t desta cidade.

Pede-&e aos moradores das m as em que passa a pro
cissão, obezeqirode illuminarem as frentes das cá&as para 
maior brilhantismo da festa.

Pelo Fosteiro—O SECRETARIO |Cj

Í 3
CHATTANOOGA
O rei dos eng-enhos de canna

C01DINHÀ &! ALGODÃO
Kspecines (la ra  c o itu ra «

de saccos, amarrados de embru
lhos etc. substituindo o barban
te com muita vantagem em for 
ti dão e preç^.

L O Jü  FLÒR DE MAIO 
Rua da-<;ommercio n. 84

Para qualquer capacidade de producção diaria. Acciona 
nados a força d’agua animal e motora.

Recebemos nova remessa dos Estados Uoidos da Ame
rica do Norte . Estamos vendendo a preçss reduzidos

Peçam grátis o nosso catalogo 42

L a r g o  S. l l e n t o  1 2  - S .P a n lo  F. U P T O N  & C Jlio  ile Janeiro 
A v e n id a  I tio  I l r r u c o ,  1 8

f S # *

cn D artkros no  pcac^ço e faesa ?

HORRÍVEL fOFFREB sf
C3?! i — nrmnr----------------- "wnrni     i> wmmmv um -i puiwiiib ii

S I T I O  A  V E N D A
Yendc-se um distante desta cidade 1 legua na estra 

da de* Porto Feliz, contendo terreno bom para plantaçã0* 
optimo pasto, agua cxellente e um pequeno pomar. Con 
tem o mesmo 4 optimas c . s as . d-  morada e de um oli. 
ma muito saudavel.

preço moderado.
Tratar com o proprietária a rua do Csmmeicio, 81
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Muitas pessoas quando se encon 
tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegíindo uão poderem gas 
tor E s*guindo esse falso critério 
gastam CENTENAS DE MIL REIS 
e fraalisam mais do que até ahi,poiãj 
as mole9tia8 tornara se chronicas %e 
de difficil cura Assim é que gastY | 
ram muito mai9, comprometteram a 
saude e perderam um tQmpo precio. 
so

Quando doentes, devemos reeorfer 
dea-ie logo, a um remedio efíicaz, de 
e3cropul&3a manipulação, récommen 
dado por médicos e cora o qualpo 
dereroos conseguir uma prompta cura 
comu por exemplo, com o — PEITO) 
RAL DE CAM BARA- de Souza So -  
res, noa casoa de TOSSE.S, BRON , 
CHITES, ROUQUIDoES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas principies pharmáciaa 

e drogariaa

Gb
B
ES

' r —
/ f  w f
'*• \ ^ r

-•o-fi
À!k-wtc rjuÃ Gfltfiüfi;» suffr<?nd'

>r c-5i-aç<; de oiín anru^s, de da 
—r.-üj no pescoço è-fsar-«*, ue0 [j3 .']jj 

. p J  jèi-:e periodo dive-:v>? medica frL  
; á  •: :.*o^ dr d.irr-doA p;ira "d  ^
| Qo k ,  sendo Iodos de effcdos negai 
| í—* iv o a .
; ^  A cóii.v!hç do çteu m.iiádo 
: j—i R u u  Rego Çohr-d Pam j.".s  uíe. UQ 

E  J p reparado . 1 'li.iir-de Nogueira  
: Q3 Ja  pbarn^aeejníieo Jo ã o  da SilvírÉà 
l p3 Silvei ro. e c.cyi tres vi d rog fiquei ^3 
I rfi4ica.lin.eDte mirada.
| cri !'or ser verdade, podem faze gj-j 
i EIZ desía c uso qno convier. CZ
i *áj Eslado de Pernam buco — G r* . 
i ratá. 20 de A biii de 1913.
j mJ
: j-j-j Maria Br andina Campos, q

! (3 (íirma «v/miiccidâ).
1 ^ 3 ;

0 GMHDE DEPURAT2V0 DO SÉCULO I
ACURA DA Y P H 1 U IS

O melhor dentre os melhoros !
Apòa as rigorosas experioncias a qu- foi submettido offi ^  

cialmente nos principaes ROSPITAE.N CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grana® do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia daO ap it  : la Republica 

onde reaiisou Curas assombrosas -acaba de ser exposto a 
venda Estado o grande DEPURATIVO Toníco, sem 
alcooj, mi. ‘ad i

LUESOL
De Souza Soares

Q LUESOL de Souza Soares, cujo oui 
prego é aconselhado por notaveii medi 
co s .-  como o Dr. Augusto Paulino, l«nt« 
da Faeuldada de Medicina do Rio d© 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regiraen !

O LUESOL de Souz<t Soaies, que j 
um predueto scientifico, cura sem prej 
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mui 
producfco de acção prompta e garantida 
Não falha !

O LUESOL de Souza Sores cura 
Syphilis em todo os seus períodos.

O LUU* 'Y  de Souza Soares depura!
0 sangue fortalece e tonifica o organisj 
mo

O LUESOL- de Souza Soares encontra-se á venda em g Pauloj 
Casa Lebre Filho & C. R. Ancheta 7 — e nas urog

raÀ'
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